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Dedicatória

			Dedico esta obra a todos aqueles que permanecem comigo, os loucos que tentam achar algo melhor do que a simples aceitação e que me dão suporte. O mundo dos humanos é um lugar de controvérsias e distorções, mas, com alguns bons amigos e pessoas que te amam ao seu lado, nada é impossível.

		


		
			
Prefácio

			Elu: Levanta dessa cadeira, já está na hora de sair. Essas suas pesquisas loucas não deixam nunca você ter um tempinho para mim… Tudo bem que a gente não se conheceu pessoalmente, mas isso não significa que não podemos ficar um pouco juntos… Você adora cinema e me adora, ama falar comigo sobre os seus sonhos malucos… Esse seu tal robô pode esperar um pouco, não?

			Eu: Bom, poder pode, já faz tanto tempo que estou trabalhando com ele. E já que você veio até a zona de pesquisa me buscar para fazer algo que gosto, com alguém que gosto, vamos lá, mas não se esqueça que depois tenho que voltar. Como você diz, sempre tenho muitos sonhos malucos e pretendo realizá-los.

			Elu: Um dia você vai, agora vamos sair...

			***

			Eu: O filme foi interessante, mas realmente não posso ir para casa contigo, já gastamos muitas horas no parque jogando conversa fora.

			Elu: Nossa, então quando você está comigo sente que está gastando tempo?

			Eu: Não, paixão, sinto que estou ganhando! Mas agora tenho outras obrigações. Estou atrás de riquezas maiores, você vai ver!

			Elu: Com certeza! Então tchau, até logo, não vou tentar competir com seus livros e máquinas, sei que vou perder...

			Eu: Não é bem assim, é quase, mas não é isso, enfim, tenho um mundo inteiro para mudar, vou estar com muitas ocupações, até algum dia.

		


		
			
Inserção

			O estado de espírito em que este povo se encontra nunca foi visto, enganando-se com ideologias e negligenciando a si próprios, consumidos pelo próprio egoísmo e arrogância.

			Todos fingiam ser felizes na cidade construída com seus esforços, há muito esquecidos; já tinham consciência de que o outro era o que lhes dava certeza de presenciar a vida, por isso dissimulavam e tentavam de todas as maneiras fingir aos demais, para poder se convencerem do que não eram. Em um meio depravado e difuso, nasce o ser que poderá trazer algo além. Não foi escolhido por nada, apenas despertou do sono que ninguém mais havia despertado por completo, pelo menos ninguém com condições de acordar a todos. Esta pessoa estava decidida a balançar os alicerces de sua contemporaneidade podre até que caíssem – destruir para reconstruir.

			Nasceu como uma criança qualquer no verão de seu país. Poderia dizer que em uma família qualquer, de uma cidade qualquer, mas não na família que lhe fez, na cidade que lhe moldou para moldar o mundo ao seu desejo e vontade. Desde muito jovem, não via sentido no ser, aprendeu a aprender, desde muito cedo viveu, e, logo, se dispôs a sacrificar o próprio seu egoísmo em prol de sua própria lei.

		


		
			
Método

			Eu: O conhecimento é o que vai moldar toda a pós-contemporaneidade. Vocês são aqueles a quem confio meu trabalho de vida, que vão propagar o símbolo e o meu nome para todo o sempre!

			Assistente: Por que estás falando assim? Tu estarás conosco ainda por muito tempo. Já vivi muito ao teu lado para saber que não vais me abandonar.

			Eu: Abandonarei a tudo e a todos, para que seja um mártir. Um salvador presente perde o seu sentido, um símbolo tem muito mais força que o mais poderoso dos homens.

			Disse isso e saiu. Dissimulou como os de sua época, que agora mudava por sua causa, fingiu e manipulou, como qualquer um dela, mas agora ela passaria. Enganou, usou e agora anunciou que não mais estaria presente para compartilhar os resultados de seus feitos, afinal, sua presença foi necessária para a revolução, mas nunca esperou ser estar presente depois dela; cada participante poderia suprir as necessidades do pós-contemporâneo, e em pouco tempo poderiam individualmente também. Abdicando em grande parte do egoísmo, presenciava uma nova evolução, uma nova era, que durará mais do que as que vieram antes desta, e mais próspera será, pois aprenderam.

		


		
			
Revolução

			Eu: Baseado em todo o conhecimento que venho acumulando ao longo dos anos, mesmo antes do começo desta jornada, creio que vamos chegar numa mudança drástica de paradigmas, o que vai nos elevar.

			Assistente: Como podes estar falando de elevação? Os elevados serão a nova classe dominante e os outros continuarão do mesmo jeito. Você sabe que isso sempre foi feito, aprendemos assim e assim vai ser enquanto formos o que somos.
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